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, ENTRAVES E POSSIBILIDADES DO PLANEJAMENTO
EDUCACIONAL NA UNIVERSIDADE
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INTRODUÇÃO

A oportunidade que tive de refletir acerca
do planejamento, nadisciplina Métodos deTra-
balho Docente,do Cursode Doutorado(22sem/
97), provocou-mepara analisare relatar aexpe-
riênciaquetenho vivido como Coordenadorade
Curso e Diretora na Faculdadede Educaçãoda
PUC-Campinasnestasduasúltimasdécadas.

O presente artigo tem a intenção de colo-
car aos leitores, asinuosacaminhadadeeduca-
dores comprometidos com determinada con-
cepção de educação e de Universidadena bus-
ca devalorizar o planejamento como açãocole-
tiva que resgata a participação e a atividade
reflexiva, como elementos fundamentais na
construção de um projeto político-pedagógico.

Entendendo-se a educação como um
processo contínuo e intencional, que no seu
desenvolvimento supõe ações planejadas por
sujeitos que são ao mesmotempo, educadores
e educandos, e, compreendendo-sea Universi-
dade como uma instituiçãosocialeducativaque
promove o ensino, a pesquisa e a extensão,
procurarei, de forma sucinta, abordar os movi-
mentos de construção do Projeto Pedagógico
da PUC-Campinas e neles situar o processo
dos planejamentos na Faculdadede Educação.

Maria Rosa C. MARAFON*

"O método de planejamento é útil. Mas o mais
importante é o maior ou menor conhecimento
quese tenhadoaspectoda realidadeem quese
está agindo, e de sua inserção no conjunto".
(Whitaker).

Finalizarei identificando algumas perspectivas
para o planejamento na Universidade e na
Faculdade, após a promulgação da LDB-EN.

MOVIMENTOS DA PUC-CAMPINAS NA
DISCUSSÃO DE SEU PROJETO

PEDAGÓGICO: ENTRAVES E
POSSIBILIDADES

No meu pensar, a crise institucional da
PUC, no final da década de 70 e início da
décadade80,queprovocouum posicionamento
firme do grão-chanceler para se recolocar em
discussão, valores a respeito dos objetivos de
umaeducação libertadorae doscompromissos
institucionais com a sociedade, foi a real opor-
tunidadede umareconstruçãoeducacionalque
retomou o planejamento como metodologiade
ação.

O momento das surpresas, das indigna-
ções,dasdúvidas,dasesperançasfez comque
a comunidade acadêmica se envolvesse no

processo de conhecimento da realidade
institucional e procurasse compreendê-Ia em
suas relações com as políticas econômicas e
educacionais do país e em suas relações com
as propostas da Igreja, expressas nos seus

(') Mestre em Educação. Diretora da Faculdade de Educação - PUC-Campinas.
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documentos sobre educação na América La-
tina.

Foi diversificada a participação dos Insti-
tutos e Faculdades nas discussões e reflexões

sobre o papel da Universidade,os objetivosde
seus cursos, o significado da educação preten-
dida por meio do ensino, da pesquisa e da
extensão. Entretanto, em todos os espaços,
houve a mobilização para o conhecimentocríti-
co da realidade, a participação dos segmentos
docente, discente e funcional e a definição de
prioridades.

Considero que a década de 80 marcou o
movimentode todos naconstruçãodosprojetos
pedagógicos das unidades acadêmicas e dos
cursos e possibilitou a valorização do planeja-
mento como método de trabalho.

Os diagnósticos feitos apontaram várias
deficiências e necessidades e possibilitaram o
planejamento de ações. Destaco aqui três as-
pectos do planejamento que foram e ainda são
fundamentaisparaconstituirauniversidadeque
desejamos: democrática, em sua estrutura e
formas de gestão; competente, nas ações re-
lacionadas ao ensino, pesquisa e extensão e
comprometida com a transformaçãosocial na
perspectivade contribuir naconstruçãode uma
sociedade justa.

O primeiroaspectodoplanejamentoocor-
reu na direção das alterações estatutárias e
regimentais e conquistou eleições para todos
os órgãos dirigentes por meio de processo
mais participativo dos três segmentos da
academia.A palavradeordem foi aparticipação
responsável. Em 1984, os Estatutos e Regi-
mentos foram alterados, não na amplitude de-
sejada pela comunidade, mas abriram cami-
nhos que levaram a novas conquistas. Outro
planejamento muito intenso nadécada de 80, e
em curso até hoje, se refere à construção do
Projeto Pedagógico. Iniciou-sede forma global
e orgânica na PUC-Campinas, em 1981, pas-
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sou por momentos muito significativos ao con-
tar com a participação quase total de todos os
institutose faculdades, órgãosde infra-estrutu-
ra e setores complementares; suscitou
reestruturações curriculares, administrativas e
financeiras; sofreu críticas e reavaliações e
enfraqueceu-se em várias unidades acadêmi-
cas.Atualmente aconstrução do Projeto Peda-
gógico começa a chamar novamente a aten-
ção,tendoemvistaosdesafiosdoneoliberalismo
tais como: o da qualidade total, que não é a
qualidade educacional, do saber concebido
como mercadoria,e,das relaçõesentre o públi-
co e o privado.

Encontramosnapublicaçãoda PUC-Cam-

pinas,divulgada na 111CBE, em 1984,o seguin-
te: "numa perspectiva histórica entendemos
que o Projeto Pedagógico está se refazendo

no tempo através da dinâmica da transfor-

mação das críticas em propostas, das pro-
postas em ações e da avaliação permanente

que tem gerado novos planos e novas
ações"1. Perce-be-se no movimento interno
que há uma continuidade no planejamento
institucional, embora bastante diversificada

pelas características de cada unidade acadê-
mica e pelas propostas de gestão nos manda-
tos dos reitores e diretores. Tal continuidade é

possível umavez que todos buscam a qualida-
de institucional.Deacordocomo que encontra-
mos em Whitaker (1977:76)"quandoaaçãoé
contínua e do mesmo tipo, pode-se pensar
em um sistema permanente deplanejamen-
to".

Um terceiro planejamento que tem sido
um dos desafios mais exigentes para a PUC,
refere-se à implantação da carreira docente

que veio possibilitarodesenvolvimento da pes-
quisae favoreceracapacitaçãodeseus profes-
sores. Em 1986, fruto das lutas do movimento
docente e das necessidades decorrentes das

(I) A Universidade e a Construção de seu Próprio Projeto: a continuidade da experiência da PUC-Campinas. 111CBE. Niteroi,

outubro de 1984. Um dos vários documentos produzidos na década de 80.
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novas propostas curriculares, a universidade
inicioua implantação da Carreira Docente Ex-
perimental. Para tanto, foi necessário reunir
algumas condições políticas. administrativase
financeirasfavoráveis. Estavam criadas as con-

dições para a implantaçãoe avaliaçãoda carrei-
ra docente que possibilitou,aos professores em
regime de dedicação. conjugar com as aulas a
sua capacitação e/ou o desenvolvimento de
pesquisas. Em 1989, implantou-se a Carreira
Docente Definitiva cujas diretrizes foram
aprovadas pelo Conselho Universitário ao
final de 1988.

O movimento docente, por meio de sua
Associação e pela participaçãode várias unida-
des acadêmicas que possuem maior número
de professores em regime de dedicação, tem
contribuído para o processo de avaliação e de
planejamento dos projetos e das ações decor-
rentes da implantaçãoda carreiradocente e tem
reivindicadoa ampliação de horas-dedicação e
a priorização de definições da políticade pes-
quisa e extensão na Universidade.

O momentoatualestá exigindomaioraten-
ção ao planejamento da produção docente e da
pesquisa na instituição universitária em ge-
ral e em especial, na PUC-Campinas.

Na década de 80, a PUC-Campinastinha
quatro cursos de pós-graduação "stricto-sensu".
Na década de 90, foram criados mais seis
cursos em nível de mestrado e um curso de

doutorado que é o único da instituição. Este
quadro assinala o desafio presente no planeja-
mentoda pós-graduação, tanto noaspecto quan-
titativo,quanto noqualitativo,sobretudo na bus-

ca da articulação da graduação com a pós-
graduação. A articulação se faz na integração
curricular dos cursos nas Unidades Acadêmi-
cas, na organização dos grupos de pesquisa
com docentes que trabalham tanto na gra-
duação, como na pós-graduação, e na defini-
ção conjunta das linhas de pesquisa para a
Unidade Acadêmica.

,
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PLANEJAMENTOEDUCACIONALE
PLANEJAMENTODIDÁTICO

PEDAGÓGICONA FACULDADE DE
EDUCAÇÃO

Identificocomo planejamento educacio-
nal aquele amploque se refere a todo trabalho
da Faculdade no interior da Universidade e
compreende a construção de seu Projeto
Pedagógico.O planejamento didático-pedagó-
gico abrange os cursos, as séries e as discipli-
nas nas suas ações de ensino, pesquisa e
extensão.

No ano de 1979, a Faculdade de Educa-
ção iniciousua experiência coma Coordenação
de Curso visando a fortalecer as ações didáti-
co-pedagógicas no processo de formação de
seus alunos. Comocoordenadora de curso que
fui naquele ano, juntamente com um grupo de
professores, procuramos valorizar o planeja-
mento. Começamos a vivenciaro planejamento
como processo contínuo com movimentos es-
pecíficosdurante oano, ou seja, de diagnóstico,
de definiçõesde ações e seleção de conteúdos,
de avaliação. Tais momentos exigiamreuniões
de séries, reuniões de professores de discipli-
nas específicas e reuniões gerais com todos os
professores dos cursos.

Na década de 80, houve a atualização do
processo de departamentalização de discipli-
nas e foivalorizadoo cargo de Coordenador de
Departamento.Os Departamentos começaram
a definiros critérios de concurso de professo-
res, a rever as ementas das disciplinas e seus
programas e foram despertados para sua arti-
culação comas coordenações de curso. Duran-
te o processo de discussão do Projeto Pedagó-
gico (1981 e 1982), o planejamento educacio-
nal garantiu os espaços de participação, possi-
bilitoua articulaçãodas questões da Faculdade
com as discussões gerais da Universidade,
revigorou as ações dos departamentos e dos
cursos, aclarando as principaisfinalidades dos
mesmos no processo de formação dos alunos
e nas conquistas de condições de trabalho para
os professores.
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o planejamento didático-pedagógico en-
volve os professores em diversos tipos de reu-
niões:desérie,dedisciplinas afins,deestágios,
de cursos e gerais de todo corpo docente.

Como diretora da Faculdade de Educa-

ção, de 1981 a 1986,constatei que para alguns
professores as reuniões não eram importantes
pois, no seu entendimento, cada professor pla-
neja sua disciplina, discute seu programa no
departamento e ministra seus cursos por meio
de aulas. Assim, a visão fragmentária de con-
teúdos e individualista nas ações estava pre-
sente. Outros professores estavam motivados
para umtrabalhocoletivo. masdenunciavamas
faltas de condições para participar, sobretudo
porque as reuniões não eram remuneradas,
sendo eles, professores horistas.

Com outra parte dos professores, apesar
das adversidades, procuramos conquistar al-
guns espaços noshorários,àsvezessubstituin-
do aulas, para desenvolvermos um planeja-
mento contínuo e coletivo. Foiassimque discu-
timos e delineamos o Projeto Pedagógico da
Faculdade de Educação o qual apontou como
ação prioritária a reformulação dos seus três
cursos. As ações desencadeadas para a
reestruturaçãocurricularforamenvolvendocada
vez mais, os professores e os alunos. Resultou
que em 1987, iniciamos a implantação dos
cursos reformulados e contribuímos para con-
quistar na Universidade, a carreira docente ex-
perimental cuja filosofia era melhorar as condi-
ções de trabalho dos professores e garantir a
remuneração paraumcertonúmerode reuniões
dos Departamentos.

O que mais valorizo no processo que
vivenciamos é a convicçãoque ficouem nós,de
que pela participação de um coletivo em ações
planejadas, é possível conseguir transforma-
ções.

As ações promovidas no interiorda Facul-
dade de Educação atingiram também os Cur-
sos de Licenciatura oferecidos por outras Uni-
dades Acadêmicas com a colaboração das dis-
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ciplinas pedagógicas alocadas nos Departa-
mentosda Faculdadede Educação.Consegui-
mos alguns avanços, mas não a reformulação
curricular pretendidadiante de dificuldades es-
truturais da Universidade e da diversidade de
concepçõessobreaformaçãodosprofessores,
presentes nos vários cursos.

Na década de 90, duas conquistas vão
redesenhar o Projeto Pedagógico da Faculda-
de de Educação: a implantação da carreira
docente, definitiva, na Universidadee a criação
do Curso de Mestrado na Faculdade. Essas

conquistas trouxeram desafios como o da con-
vivência de professores em regime de dedica-
ção com professores horistas, na Universidade
e na Faculdade de Educação; o de envolver
professores com visões opostas sobre o signi-
ficado da pós-graduação para a Faculdadee a
Universidade e a necessidade de definição de
políticas sobre pesquisa e extensão, na Uni-
versidade.

Assumi novamente, em 1995, a direção
da Faculdadeetemos atéo momento,trabalha-
do a concepção de planejamento participativo
quer na dimensão educacional, quer na didáti-
co-pedagógica.

Concordando com a afirmação de
Wh itake r" condição para aauto-gestão: uma
definição de objetivos realmente unitária e
participativa"(1977:131),iniciamosnossages-
tão em 1995,discutindo comtodos os professo-
res e representantes discentes, os principais
objetivos administrativos e didático-pedagógi-
cos para a Faculdadeque congrega os cursos
de Pedagogia, Educação Especial, Licenciatu-
ras,pós-graduação"strictosensu"e"latosensu".
Com a colaboração dos coordenadores de
Curso, de Departamentos, de Estágios temos
planejado e replanejado as ações de diversas
naturezas,desencadeadas tanto no interior da
Faculdade como para fora dela.

O que importa registrar do planejamento
que estamos vivenciando é que cada um de
nós, responsável por coordenação de ações,
procura sempre registrar as reuniões, retomar
seus encaminhamentos e acompanhá-Ios,
recolocá-Ios em reunião seguinte, garantindo
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um processo dinâmico de relações entre as
pessoas, as decisões tomadas e as ações de-
correntes.

O planejamentodas ações maisgerais tem
privilegiadoadiscussãosobrea Pedagogia como
ciência, os métodos de investigação em educa-
ção e as linhasde pesquisaparaa Faculdade.

O planejamento dos cursos tem por obje-
tivoa qualidade de formação do educador pes-
quisador,trabalha umeixo-problematizadorpara
cada série dos cursos e valoriza as disciplinas
"Práticas" como articuladoras do processo de
conhecimento.

Nos Departamentos os planejamentos
objetivamatender às necessidades dos cursos
e tem procurado trabalhar o desafiante proces-
so de avaliação docente e a melhoriado proces-
so de seleção de novos professores, construin-
do critérios complementares aos critérios ge-
rais da Universidade.

Quanto aos Cursos de Licenciatura, o
planejamento tem privilegiado momentos de
estudo e reflexão para os professores das dis-
ciplinaspedagógicas e incentivadosua atuação
mais efetiva no interiordas Unidades Acadêmi-
cas onde as ministram.

No planejamento visto como processo
contínuo, dinâmicoe participativoé fundamen-
tal a compreensão de que as tensões, as diver-
gências, os conflitossão elementos inevitáveis
quando se objetivaa transformação da realida-
de. Saber diagnosticá-Ios e dar-Ihes o relativo
valor constitui a principalqualidade a ser
interiorizadapelosenvolvidosno processode
planejar.

PERSPECTIVAS DO PLANEJAMENTO NA
UNIVERSIDADE NO MOMENTO ATUAL DE

IMPLANTAÇÃO DA LDB-EN

"Na elaboração de um novo plano de
universidade cumpre considerar muitas contin-
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gências. entre elas, o fato das universidades
serem subestruturas encravadas em sistemas

sociaisglobais, não tendoemsi mesmas condi-
ções de transformar a sociedade total, antes
tendendoa refletir as mudanças verificadas do
que a imprimir-Ihes alterações. Entretanto, o
próprio fato de ser parte do sistema estrutural
global capacita a universidade a prever trans-
formações viáveis dentro do contexto social,
que tantopodem servir à manutenção do siste-
ma vigente,enquantoarcaico, comopara impri-
mir-lhe características renovadoras. Partimos,

por isto, dopressuposto de ser possível conse-
guir que a instituição universitária atue mais

como agente de mudança progressista do que

como contra-pesodeatraso,através daspossi-

bilidadesdeexploraras contradições e tensões
existentes" (Ribeiro, 1982:72-173).

Háquasetrinta anos, quando Darci Ribei-
rodiscutia sua proposta para uma nova univer-
sidade, abordava alguns aspectos que ainda
são polêmicos e estão permeando a LDB da
educação nacional, tais como, a compreensão
dos reais objetivos da universidade, a articula-
ção do projeto institucional com as exigências
da transformação social, a análise do significa-
do de mudança progressista.

A LDBdeixa claro que a educação supe-
rior não é mais responsabilidadeexclusivada
universidade e rompe com o princípio da

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-

tensão, favorecendo o aparecimento de institu-

tos superiores de ensino que não têm compro-

misso com a pesquisa.

As normas complementares recentemen-

te publicadas sobre a educação superior de-

sencadearam ações na avaliação institucional

(exemplo são os exames nacionais de cursos),

na reorganização universitária quanto à pesqui-

sa (pesquisa como prestação de serviços), na

vinculação do ensino, pesquisa e extensão (os

centros universitários não precisam fazer pes-
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quisa) e revelam a proposta da privatizaçãodo
ensino e o projeto de Estado Mínimo (transfor-
mação das instituições universitárias estatais
em organizações sociais).

Isto posto, o maiordesafio parao planeja-
mento institucional da Universidadeépromover
o debate coletivo sobre seu projetoconsideran-
do o contexto sócio-político-econômicoem que
foi aprovada a LDB, bem como as medidas
implementadas até o momento. No mínimo, é
preciso compreender que "a reconfiguração
da educação superior brasileira é parte de
intenso processo de reformas, no interior de
um radical movimento de transformação
político-econômico em nível mundial com
profundas repercussões no Brasil. Suas
conseqüências para a identidade insti-
tucional da universidade brasileira seriam

inevitáveis, se concretizadas tais mudanças
conforme diretrizes emanadas originalmen-
te desses organismos multilaterais, em ge-
ral, tão bem traduzidos domesticamente,
pelos responsáveis oficiais pela reforma do
Estado e da Educação Superior' (1997:27)2.

Enriquecendo essa compreensão, o pla-
nejamento na Universidadedeve ainda aclarar
as concepções de qualidade de ensino, de
profissionalização,deextensão e prestação de
serviços, de produção de conhecimentotendo
em vista defender a principal característica da
Universidade que é ser reflexiva e crítica.

Oplanejamento educacional e o didáti-
co-pedagógico de 1998, das Faculdadese Ins-
titutos, no meu modesto pensar, não devem
privilegiar adequações regimentais, alterações
estruturais, calendários acadêmicos e seleção
de conteúdos e atividades especificas para as
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disciplinas, mas sim garantir espaços de refle-
xão e de debate sobre as propostas existentes
para a educação superior e para a educação
brasileira em geral. Passardas críticas às pro-
postasque possam revitalizaravida universitá-
ria e indicar os compromissos institucionais
com ajustiça social constitui-se o outro gran-
de desafio do momento.
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